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OCORRÊNCIA DE ELEMENTOS MODALIZADORES NO JORNAL LA

NACIÓN.
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RESUMO: Este trabalho é parte de uma pesquisa, em andamento, cujo objetivo é

investigar o papel modalizador (deôntico e epistêmico) de certos vocábulos a partir

da análise de recortes do jornal La Nación e, assim, verificar como eles retratam a

atitude avaliativa do falante.

PALAVRAS-CHAVE: MODALIZADORES. CRENÇAS. JUÍZOS DE

VALORES.

Introdução

Para muitas pessoas, a internet é uma maneira eficaz e rápida de conseguir

informação. Neste sentido, o jornal on line constitui- se em um importante meio para a

divulgação de informações políticas, econômicas, sociais e culturais (tanto regionais,

quanto nacionais e internacionais). A internet possibilita, aos internautas de todas as

partes do mundo, acessar a informação em tempo real, segundo Pinho (2000) o

internauta busca por informações em jornais e revistas, seu objetivo é acessar noticias

que lhe deixe informado do que está acontecendo no mundo, para Pinho (2000) os

internautas além de acessar a Internet

(..) também buscam informações em outras mídias, como revistas (64%),
jornais (45%) e TV paga (48%). A disponibilidade para aquisição de
serviços ou de informações pagas na Internet é alta: 48% dos usuários estão
dispostos a pagar por serviços e informações sobre assuntos específicos de
seu interesse. O tipo de serviço pelo qual o internauta mostra maior
disposição em pagar são as notícias (46%), disposição que cai
acentuadamente no caso de jogos (10%) e sexo (9%). (PINHO, 2000, p.81)

Como se observa há um leitor preocupado em acessar notícias em tempo

real de forma rápida, e 45 % dos internautas, de acordo com Pinho (2000), busca esta

notícia em jornais on line. Neste sentido, nosso corpus se constitui pela seleção do

jornal on line paraguaio La Nación, um jornal que atrai internautas, tanto paraguaios
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como estrangeiros, já que é possível acessá-lo de qualquer parte do mundo a qualquer

hora, com informações políticas, sociais, culturais de âmbito nacional e internacional,

e etc. Com a facilidade de utilizar-lo e sua própria casa, sem que haja a necessidade de

sair à busca de uma banca de revista para que possa comprar um jornal, trata – se

“nesse começo de século XXI, da consciência de viver em uma nova cidade, em um

novo espaço urbano, espaços globais regidos pelo tempo real imediato do mundo

globalizado” (LEMOS, 2004, p. 20). Dada a importância do jornal on line,

selecionamos, no jornal La Nación, as reportagens escritas pelo jornalista Carlos

Peralta que abordam questões políticas relacionadas ao governo do presidente do

Paraguai Fernando Lugo. Nesse sentido o objetivo é averiguar os textos jornalísticos

que circulam na Internet e deles extrair alguns elementos modalizadores que

demarcam os juízos de valor que o autor pretende explicitar em seus textos.

Parte-se do pressuposto, apresentado por Neves (2006, p. 25), de que o

falante imprime, por meio da língua, metas e intenções direcionadas ao ouvinte no

sentido de convencê-lo de seu discurso. Para tanto, o produtor recorre a estratégias

linguísticas variadas, dentre as quais se destaca o uso de elementos modalizadores.

A categoria linguística da modalidade retrata um campo de pesquisa que tem

merecido atenção de vários estudiosos contemporâneos, tais como Parret (1988),

Castilho e Castilho (1992) e Neves (2006; 1996). Atraídos pelo modo como as pessoas

se comunicam e interagem por meio da língua, esses pesquisadores dedicam-se a

verificar como o falante manifesta o seu julgamento e posicionamento a respeito do

que se está sendo dito.

Os estudos acerca da modalização linguística propostos por esses autores,

dentre outros, subsidiam a hipótese de que, apesar de todo uso da linguagem envolver

a modalização – já que, em qualquer caso, o produtor escolhe a forma como vai

organizar o seu enunciado –, essa categoria linguística atualiza-se de forma mais

enfática por meio de certos vocábulos, descritos como elementos modalizadores.

Estes, quando utilizados – em especial em textos opinativos –, podem demarcar o

objetivo do autor de levar o leitor à concordância e à aceitação do seu ponto de vista.

Em outras palavras, os conceitos de modalização expressos nas obras que

servem de aporte teórico para esta pesquisa revelam que é possível verificar a forma

como o produtor do texto encaminha seus pontos de vista. Assim, a interpretação dos

elementos modalizadores possibilita observar se o produtor estabelece seu

posicionamento no âmbito da imposição, o que estaria próximo do que se
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convencionou chamar de eixo deôntico, ou se estaria mais afeto a uma forma de

imprimir proximidade com a informação repassada, estratégia mais compatível com o

eixo epistêmico.

Levando em conta as ideias apresentadas acima, o percurso traçado para o

desenvolvimento deste trabalho busca averiguar a função assumida por elementos

modalizadores em textos opinativos retirados do jornal La Nación. Parte-se da

hipótese de que tais elementos linguísticos retratam uma atitude avaliativa do produtor

do texto em relação à mensagem expressa e, nesse processo, estabelecem uma

interlocução mais ativa com o leitor, uma vez que são usados com o intuito de

convencê-lo a respeito da validade da opinião assumida pelo produtor do texto.

Desse contexto emerge a investigação aqui apresentada, que parte do

pressuposto, adotado por Neves (2006, p. 25), de que o falante imprime, por meio da

língua, metas e intenções direcionadas ao ouvinte, e que, a partir da organização dessas

metas, constitui a ação discursiva.

1 A modalização

Considerando que o objetivo maior deste trabalho é mostrar a função

modalizadora que certos elementos linguísticos assumem no enunciado, mostraremos,

resumidamente, os conceitos e os tipos de modalização linguística tradicionalmente

descritos (epistêmica e deôntica). Para tanto, recorremos aos estudos de Castilho e

Castilho (1992), Parret (1985), Núñez (1991), Neves (1996), Neves (2006), Sella

(2007), dentre outros autores.

1.1 A classificação da modalização linguística

A modalidade se caracteriza pela maneira como o falante revela sua atitude,

seu posicionamento, seu julgamento em relação aos seus enunciados. Tradicionalmente,

ela é estudada segundo a divisão em três categorias básicas: modalidade epistêmica,

modalidade deôntica e modalidade alética.

A modalidade alética é usada para averiguar o valor de verdade ou da falsidade

da proposição. A modalidade deôntica se manifesta no eixo da conduta; o produtor a

utiliza para impor, obrigar, ou permitir algo a alguém. Já a modalidade epistêmica
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imprime uma avaliação do locutor a respeito do conhecimento que ele tem sobre um

estado de coisas.

Nas seções abaixo, apresentamos alguns recortes retirados do jornal La Nación.

Tratam- se de exemplos que foram utilizados para fins de explicação. Os recortes foram

dispostos em dois eixos, epistêmicos e deônticos, e distinguidos, no interior de cada

eixo, a partir do viés específico de modalização que assumem. Observamos que

traduzimos os recortes e que a tradução dos recortes, ou seja, a versão original está

disposta em nota de rodapé.

1.2 A modalização epistêmica

A modalização epistêmica ocorre quando o falante revela, ao interlocutor, sua

atitude, seu posicionamento, seu julgamento sobre o conhecimento que ele tem de um

estado de coisas. Esse tipo de modalização depende do grau do conhecimento do falante

sobre um determinado assunto, fazendo com que o enunciado se situe no campo da

certeza, da possibilidade ou da incerteza.

1.2.1 No campo da certeza

No campo da certeza, a modalização epistêmica indica que o enunciado é

necessariamente verdadeiro ou falso. Nele o falante imprime com maior força seu

comprometimento com a verdade. Essa estratégia contribui para se chegar à adesão do

interlocutor ao conteúdo da mensagem, já que a este resta, apenas, a aceitação, uma vez

que o falante recorre à necessidade epistêmica e considera verdadeiro o que se apresenta

no conteúdo proposicional, o qual é afirmado ou negado de maneira a não dar margem a

dúvidas. O fragmento abaixo1 ilustra um produtor que, no extremo da certeza e do certo,

avalia como verdadeiro o enunciado que ele produz sem espaço para dúvida e sem

relativização:

(1) Colorados e ovedistas2 são lobos à espreita de nossa democracia, nem todos

certamente, mas sim seus principais líderes.

1 Os exemplos que ilustram os tipos de modalização foram retirados de nosso corpus de análise.
2 Colorados y oviedistas son lobos al acecho de nuestra democracia, no todos ciertamente, pero sí sus principales
líderes
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Ao enunciar, o jornalista emite um elevado grau de certeza a respeito do que

está sendo dito. Isso é revelado tanto pelo uso do presente do indicativo quanto pela

presença de certamente, modalizador que reforça a ideia de certeza.

Essa minimização do espaço de relativação da certeza é assim explicada por

Neves (1996, p. 179): “no extremo da certeza há um enunciador que avalia como

verdadeiro o conteúdo do enunciado que produz, apresentando-o como asseveração

(afirmação ou negação), sem espaço para dúvida e sem nenhuma relativização”. Para a

autora, o conhecimento do falante em relação à proposição o compromete com a

verdade das declarações. Dessa maneira, o jornalista responsável pela asserção

apresenta-se como conhecedor da política paraguaia.

1.2.2 A modalização epistêmica nos graus da possibilidade

A expressão da possibilidade epistêmica, que pontua o enunciado como

“possivelmente” verdadeiro ou falso, permite um descomprometimento do produtor,

uma vez que, ao enunciar, ele se exime da responsabilidade sobre a verdade ou a

falsidade da proposição.

Nos fragmentos abaixo, observam-se alguns dos diferentes graus do possível.

Para tanto, elaboramos supostas variações para o enunciado (1), seguindo o modelo

proposto por Neves (1996, p. 179), que ilustra a graduação da relativização do possível

dentro continuum da avaliação epistêmica (graus de certeza).

(2) É absolutamente possível que colorados y oviedistas sejam lobos à espreita

de nossa democracia.

(3) É indiscutivelmente possível que colorados y oviedistas sejam lobos à

espreita de nossa democracia.

(4) É bem possível que colorados y oviedistas sejam lobos à espreita de nossa

democracia.

(5) É possível que colorados y oviedistas sejam lobos à espreita de nossa

democracia.

(6) Seria possível que colorados y oviedistas fossem lobos à espreita de nossa

democracia.
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(7) É pouco possível que colorados y oviedistas sejam lobos à espreita de nossa

democracia.

(8) Seria pouco possível que colorados y oviedistas fossem lobos à espreita de

nossa democracia.

(9) É muito pouco possível que colorados y oviedistas sejam lobos à espreita de

nossa democracia.

(10) É quase impossível que colorados y oviedistas sejam lobos à espreita de

nossa democracia.

(11) Seria quase impossível que colorados y oviedistas fossem lobos à espreita

de nossa democracia.

Os exemplos acima mostram nuances quanto às possibilidades de oscilação no

eixo epistêmico. Mais especificamente, retratam diferentes formas de se expressar a

possibilidade epistêmica, a qual permite a baixa adesão do falante com respeito ao

conteúdo verbalizado.

1.2.3 A modalização epistêmica no campo da incerteza

Por outro lado, para expressar a falta de conhecimento, há formas de modalizar

o discurso que permitem expressar a dúvida. Com isso, o produtor distancia-se do texto,

não comprometendo-se integralmente com o conteúdo enunciado:

(12) Eu acho que colorados y oviedistas são lobos à espreita de nossa

democracia.

(13) Talvez colorados y oviedistas sejam lobos à espreita de nossa

democracia.

(14) Provavelmente colorados y oviedistas sejam lobos à espreita de nossa

democracia.

Castilho e Castilho (1992) mencionam que esse tipo de ocorrência

modalizadora indica que o falante está próximo à verdade, como uma hipótese que

depende de uma confirmação. Nos exemplos (12), (13) e (14), percebemos que os

modalizadores imprimem incerteza a respeito do que se enuncia. Esses exemplos
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mostram que a escolha dos modalizadores revela o grau de conhecimento do falante

acerca do conteúdo expresso.

Ao modalizar no campo da incerteza, o falante se isenta de responsabilidades,

já que não assume como verdadeiro ou falso o seu enunciado. Conforme apontam

Castilho e Castilho (1992), no campo da incerteza, o falante revela um conhecimento

que está “próximo à verdade, como uma hipótese que depende de confirmação, e por

isso mesmo ele se furta de toda responsabilidade sobre a verdade ou a falsidade”

(CASTILHO; CASTILHO, 1992, p. 207).

Há, portanto, nos enunciados (12) a (14), marcas linguísticas que revelam uma

baixa adesão do falante, demonstrando insegurança em relação ao que está sendo

exposto. Porém, essas marcas conferem ao locutor credibilidade, pois, “confessando

suas dúvidas e incertezas, o sujeito enunciador, ao invés de perder, ganha credibilidade”

(NEVES, 1996, p. 183).

1.3 A modalização deôntica

O termo deôntico origina-se da palavra grega déon, que significa o que é

obrigatório. No campo da modalização, refere-se à conduta do emissor quando este

impõe, obriga ou permite algo. Portanto, a “modalidade deôntica se situa no domínio do

dever (obrigação e permissão) e se liga à volição e à ordem” (NEVES, 1996, p. 187).

Os exemplos abaixo são ilustrativos desse tipo de modalização:

(13) O mandatário3 deve “governar” o país e para isso ele precisa fixar

acordos, estabelecer consensos com os partidos políticos e o Congresso para

sair deste lamaceiro.

Nesse fragmento, o produtor imprime uma ordem por meio do modal dever e

do verbo precisar. Esses verbos deônticos indicam, no caso em análise, que o presidente

paraguaio deve/ tem a obrigação de governar e que ele precisa estabelecer acordos para

resolver os problemas políticos paraguaios. Já não se trata de demarcar o teor de

verdade do que está sendo dito, como ocorre com a modalização epistêmica. A

modalidade deôntica revela que o falante deseja atuar fortemente sobre o interlocutor ao

3 El mandatario debe  “gobernar” el país y para ello necesita concertar acuerdos, establecer consensos con
los partidos políticos y el Congreso para salir de este atolladero
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apresentar “um estado de coisas que deve, precisa ocorrer obrigatoriamente”

(CASTILHO; CASTILHO, 1992, p. 207).

De forma geral, a modalidade deôntica refere-se ao eixo da conduta,

relacionado à ordem ou à permissão. Nesse sentido, essa categoria da modalização

requer um controle do falante sobre o ouvinte, que é atualizado por meio da ordem, da

permissão ou da volição.

De forma geral, a modalidade deôntica refere-se ao eixo da conduta,

relacionado à ordem ou à permissão. Nesse sentido, essa categoria da modalização

requer um controle do falante sobre o ouvinte, que é atualizado por meio da ordem, da

permissão ou da volição oposta à modalização epistêmica que se relaciona a uma

avaliação do falante, a qual dependerá, como anunciamos anteriormente, do grau de

certeza e do conhecimento do falante.

Observamos que os verbos modais podem assumir diferentes sentidos no

enunciado, aos quais chegamos, em geral, observando o contexto em que tais elementos

estão inseridos. Essa polissemia é observada, por exemplo, nos modais dever e poder,

que podem expressar tanto obrigação como permissão, ou, ainda, probabilidade e

possibilidade (cf. NEVES, 1996, 2006).

Vejamos, no quadro abaixo, algumas ocorrências desses modais em nosso

corpus de análise:

1a) DEVER INDICANDO

OBRIGAÇÃO: DEÔNTICO

A prioridade deste governo deve estar

enfocada em planos para enfrentar a crise

financeira nacional e mundial.4

1b) DEVER INDICANDO

PROBABILIDADE: EPISTÊMICO

Lugo deve saber que os erros podem ser

perdoados.5

2a) PODER INDICANDO

POSSIBILIDADE: EPISTÊMICO

As pessoas podem desculpar os erros ou as

distrações de Lugo 6

2b) PODER INDICANDO

PERMISSÃO: DEÔNTICO

Não pode continuar cometendo absurdos,

burradas a cada instante e tentar esconder

ou disfarçar sua responsabilidade culpando

a outros.7

4 La prioridad de este gobierno debe estar enfocada en planes para enfrentar la crisis financiera
nacional y mundial
5 Lugo debe saber que los errores pueden ser perdonados
6.La gente puede disculpar las equivocaciones o las distracciones de Lugo
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ou disfarçar sua responsabilidade culpando

a outros.7

Em (1a) – A prioridade deste governo deve estar enfocada em planos para

enfrentar a crise financeira nacional e mundial.–, notamos que o enunciado está

deonticamente demarcado pelo verbo dever, determinando que o governo deve ter,

obrigatoriamente, de determinar planos para enfrentar a crise financeira nacional e

mundial.

Já no enunciado (1b) – Lugo deve saber que os erros podem ser perdoados –,

percebemos o uso do verbo dever com outro sentido. Não se trata de ordenar ou

demarcar uma necessidade, mas de expressar um conhecimento apoiado em um certo

juízo de valor. Este ancora-se no fato de um dos motivos que contribuíram para a

eleição de Lugo referir-se à opção religiosa desse político. Como o povo que o elegeu,

Lugo é cristão. Assim, o produtor do enunciado avalia que, considerando os valores

religiosos, o povo perdoará o presidente.

Também assume sentido epistêmico o verbo poder usado em (2a) – As pessoas

podem desculpar os erros ou as distrações de Lugo. Nesse caso, reconhece- se que

quem elegeu Lugo pode desculpá-lo considerando suas crenças e seus valores cristãos.

O falante se baseia, mais uma vez, no conhecimento que ele tem a respeito do povo que

escolheu o presidente. Assim, pensando nos valores religiosos é que o falante modaliza

seu enunciado.

Já em (2b) – Não pode continuar cometendo absurdos, burradas a cada

instante e tentar esconder ou disfarçar sua responsabilidade culpando a outros –,

observamos que o verbo poder veicula um valor deôntico, revelando permissão, ou

melhor, a não-permissão, já que o produtor do texto não admite que o presidente da

República de seu país cometa disparates e burradas que prejudicarão a sua Nação.

Assim, percebemos no corpus coletado que os verbos dever e poder podem

indicar possibilidade, probabilidade, obrigação ou permissão. A expressão da

probabilidade e da possibilidade ocorre no eixo do conhecimento, exigindo que haja um

conhecimento do falante a respeito do que ele enuncia, conhecimento esse que pode

estar mais ou menos próximo à certeza. Já a expressão da permissão e da obrigação

ocorre no eixo da conduta, manifestando volição e obrigação, em que o objetivo é

7 No puede seguir cometiendo disparates, burradas a cada paso y tratar de ocultar o disfrazar su
responsabilidad cargándolos en otros
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convencer o interlocutor a respeito da tese apresentada. Essa polissemia, já anunciada

por outros autores, retrata uma característica própria das línguas naturais.

CONCLUSÃO

Com esta investigação sobre o uso de modalizadores presentes em jornal online

que circula pela internet podemos tecer algumas considerações, como a presença de

modalizadores epistêmicos demonstrando, ora, conhecimento, ora, o desconhecimento

do falante ao construir enunciados modalizados epistemicamente na certeza ou na

incerteza, imprimindo marcas de sua intenção e do seu posicionamento. Assim,

percebemos um jornalista comprometido com o conteúdo da informação que veicula e

modaliza seus enunciados no extremo da certeza, e, ainda, um jornalista que marca o

seu descomprometimento e modaliza seus enunciados nos graus do possível. Para

Castilho e Castilho (1990) esses modalizadores “expressam avaliação sobre o valor de

verdade e as condições de verdade da proposição”. E também, a presença de

modalizadores deônticos, voltados para a obrigação, proibição, permissão, e a volição.

Neste sentido, percebemos que não é o teor da verdade nem as condições da verdade

que estão jogo, como ocorre na modalização epistêmica, mas sim, o desejo do falante de

atuar fortemente sobre o interlocutor, levando- o a realizar um estado de coisas, de

maneira a, sutilmente, levar o leitor a agir em seu favor; o jornalista conduz o leitor para

que ele aja ou pense de tal maneira, sem que haja questionamento.

Este trabalho nos direciona a refletir como são colocados os ideais políticos, a

maneira que o interlocutor assume essa ideologia anunciada sem questionamentos,

reflexões, ou relativizações, já que a proposição é conduzida por meio dos

modalizadores no momento certo, não restando dúvidas ao leitor, tornando-o um

individuo submisso, dócil, pronto para a aceitação desta verdade que lhe é sutilmente

imposta, além disso, este estudo auxilia a entender melhor o funcionamento destes

mecanismos linguísticos,verificando, por meio destes elementos lingüísticos, como se

manifesta a crença e as intenções do jornalista paraguaio.
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